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Resumo 

A anemia falciforme constitui uma das hemoglobinopatias hereditárias mais prevalentes no mundo e 

representa importante problema de saúde pública, especialmente em populações de ancestralidade africana. 

Este estudo teve como objetivo descrever o panorama epidemiológico da anemia falciforme em escala 

global e nacional, com ênfase na distribuição da doença, nos determinantes genéticos e nas desigualdades 

regionais e raciais associadas. Trata-se de uma revisão da literatura, realizada entre janeiro e setembro de 

2025, com base em publicações científicas e documentos institucionais disponíveis nas bases SciELO, 

PubMed, LILACS e BVS, além de fontes oficiais da Organização Mundial da Saúde, Organização Pan-

Americana da Saúde e Ministério da Saúde. Os achados evidenciam elevada carga de morbimortalidade, 

com maior concentração de casos em países de baixa e média renda e importante impacto na África 

Subsaariana. No Brasil, a doença apresenta distribuição desigual, maior impacto sobre a população negra e 

limitações relacionadas ao subdiagnóstico, subnotificação e acesso desigual aos serviços especializados. 

Apesar dos avanços nas políticas públicas, no rastreamento neonatal e na organização da assistência, 

persistem desigualdades regionais e raciais que comprometem a integralidade do cuidado. Conclui-se que 

o fortalecimento da vigilância epidemiológica, a ampliação do acesso ao diagnóstico e tratamento e a 

redução das iniquidades em saúde são fundamentais para melhorar os desfechos das pessoas com doença 

falciforme. 

 

Palavras-chave: Anemia falciforme; Desigualdades em saúde; Doença falciforme; Epidemiologia; Saúde 

da população negra. 
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Abstract 

Sickle cell anemia is one of the most prevalent inherited hemoglobin disorders worldwide and represents 

an important public health problem, particularly among populations of African ancestry. This study aimed 

to describe the epidemiological panorama of sickle cell anemia at global and national levels, with emphasis 

on disease distribution, genetic determinants, and associated regional and racial inequalities. This literature 

review was conducted between January and September 2025, based on scientific publications and 

institutional documents available in SciELO, PubMed, LILACS, and BVS databases, as well as official 

sources from the World Health Organization, Pan American Health Organization, and the Brazilian Ministry 

of Health. The findings indicate a high burden of morbidity and mortality, with a greater concentration of 

cases in low- and middle-income countries and a substantial impact in Sub-Saharan Africa. In Brazil, the 

disease shows an unequal distribution, with a greater impact on the Black population and limitations related 

to underdiagnosis, underreporting, and unequal access to specialized services. Despite advances in public 

policies, neonatal screening, and healthcare organization, regional and racial inequalities remain and 

compromise comprehensive care. It is concluded that strengthening epidemiological surveillance, 

expanding access to diagnosis and treatment, and reducing health inequities are essential to improve 

outcomes for people with sickle cell disease. 

 

Keywords: Black population health; Epidemiology; Health inequalities; Sickle cell anemia; Sickle cell 

disease. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A anemia falciforme é uma das doenças genéticas mais prevalentes no mundo e constitui a 

hemoglobinopatia hereditária mais comum no Brasil, representando um importante problema de saúde 

pública (Barros, 2019). Resulta de uma mutação pontual no gene  β-globina, que substitui o ácido glutâmico 

por valina na posição seis da cadeia, originando a hemoglobina S (HbS) e promovendo a deformação dos 

eritrócitos, que assumem forma de foice e impedem o fornecimento de oxigênio nos tecidos, ocasionando 

oclusão vascular e anemia hemolítica crônica ao portador (Machado et al., 2021).  

No que se refere ao panorama epidemiológico, estima-se que cerca de 300 mil crianças nasçam, 

anualmente, com a doença no mundo, das quais 75% concentramse na África Subsaariana, onde o acesso 

limitado ao diagnóstico e tratamento explica a alta mortalidade infantil (Kato et al., 2018).  

No Brasil, devido à miscigenação e à expressiva população afrodescendente, a doença apresenta 

elevada prevalência e forte impacto social e racial. Entretanto, a subnotificação e a desigualdade regional 

dificultam estimativas precisas e comprometem o planejamento de ações de saúde (Mota et al., 2024).  
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Diante disso, este estudo tem como objetivo descrever o panorama epidemiológico da anemia 

falciforme em escala global e nacional, destacando distribuição, determinantes genéticos e desigualdades 

regionais e raciais associadas à doença.  

 

2 METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão da literatura, realizada entre janeiro e setembro de 2025, com base em 

publicações científicas e documentos institucionais sobre anemia falciforme. As buscas foram conduzidas 

nas bases SciELO, PubMed, LILACS, BVS e em fontes oficiais da OMS, OPAS e Ministério da Saúde, 

utilizando os descritores: “anemia falciforme”, “epidemiologia”, “prevalência” e “Brasil”.  

Foram incluídos artigos, revisões, relatórios e boletins epidemiológicos publicados entre 2000 e 

2025, nos idiomas português, inglês e espanhol, que abordassem aspectos epidemiológicos e sociais da 

doença. A análise foi crítico-interpretativa, agrupando as evidências por cenário global, contexto brasileiro 

e políticas públicas associadas.  

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A anemia falciforme apresenta alta carga de morbimortalidade mundial, concentrada em países de 

baixa e média renda. Estima-se que 300 mil crianças nasçam, anualmente, com a doença, das quais três em 

cada quatro são da África Subsaariana (OMS, 2023). Nos países desenvolvidos, programas de rastreamento 

neonatal e terapia específica aumentaram a sobrevida e reduziram a mortalidade infantil; contudo, a 

ausência de políticas estruturadas em países da América Latina e do Caribe mantém elevadas taxas de 

subdiagnóstico e complicações evitáveis.  

Os principais indicadores epidemiológicos e de mortalidade relacionados à doença falciforme no 

Brasil estão sintetizados na Tabela 1, evidenciando elevada mortalidade precoce e importantes 

desigualdades na distribuição dos óbitos (Cançado et al., 2023; Cordovil et al., 2023). 
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Tabela 1 – Síntese de indicadores epidemiológicos da doença falciforme no Brasil 

Indicador Resultado Período/população Referência 

Prevalência estimada 60.017 pessoas Brasil Cançado et al., 

2023 

Prevalência estimada 29,02 casos/100.000 

habitantes 

Brasil Cançado et al., 

2023 

Incidência média estimada 1.362 novos casos/ano 2015–2019 Cançado et al., 

2023 

Idade mediana ao óbito 32 anos Pessoas com doença falciforme, 

2015–2019 

Cançado et al., 

2023 

Idade mediana ao óbito na 

população geral 

69 anos População brasileira, 2015–2019 Cançado et al., 

2023 

Sobrevida mediana estimada 40 anos Pessoas com doença falciforme Cançado et al., 

2023 

Sobrevida mediana estimada na 

população geral 

80 anos Brasil Cançado et al., 

2023 

Óbitos por doença falciforme 

analisados 

9.808 Brasil, 1996–2019 Cordovil et al., 

2023 

Óbitos classificados como HbSS 9.499 (96,8%) Brasil, 1996–2019 Cordovil et al., 

2023 

Óbitos em pessoas de 20–39 anos 

com HbSS 

43,3% Brasil, 1996–2019 Cordovil et al., 

2023 

Óbitos de pessoas com HbSS 

residentes no Sudeste 

43,7% Brasil, 1996–2019 Cordovil et al., 

2023 

Óbitos de pessoas com HbSS 

residentes no Nordeste 

31,9% Brasil, 1996–2019 Cordovil et al., 

2023 

Fonte: Elaborado pelos autores com base em Cançado et al. (2023) e Cordovil et al. (2023). 

 

No Brasil, a AF constitui um dos maiores desafios hematológicos do SUS, com estimativas de 60 

mil pessoas vivendo com a doença e 3.500 novos casos por ano  (MS, 2023). A prevalência é maior em 

regiões com forte ancestralidade africana — Bahia (1:650), Rio de Janeiro (1:1.300) e Minas Gerais 

(1:1.383) — refletindo a distribuição histórica da população afrodescendente (Cordovil, 2023). Entretanto, 

o sub-registro e a desigualdade regional dificultam a mensuração real da carga da doença e o planejamento 

de políticas equitativas.  

De acordo com o Boletim Epidemiológico da Saúde da População Negra (2023), cerca de 79,18 % 

dos óbitos por doença falciforme, entre 2014 e 2020, ocorreram em pessoas pretas e pardas, sendo a média 

de mortes nessa população 4,8 vezes maior do que entre brancos. Esses dados evidenciam que o 

componente racial e socioeconômico é determinante para a ocorrência e o desfecho da doença, exigindo 

ações que transcendam o campo biomédico e integrem perspectivas de justiça social e equidade em saúde.  

Ademais, desde 2005 o Brasil consolidou avanços com a criação da Política Nacional de Atenção 

Integral às Pessoas com Doença Falciforme (PNAIPDF), a qual oferece cerca de 150 serviços 

especializados no Brasil. Além disso, ocorreu a inclusão da doença na Lista Nacional de Notificação 

Compulsória (2023), com o objetivo de reforçar a importância do monitoramento sistemático e da 

implementação de políticas públicas para seu enfrentamento. No entanto, a capilarização desigual dos 

serviços, a falta de exames laboratoriais específicos e a escassez de profissionais capacitados nas regiões 
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Norte e Nordeste ainda comprometem a efetividade das políticas e a qualidade de vida dos pacientes. Assim, 

o panorama evidencia que, embora existam instrumentos institucionais e terapias disponíveis, a 

implementação fragmentada e a desigualdade estrutural mantêm a AF como marcador de iniquidade racial 

e social no país.  

 

4 CONCLUSÃO 

O panorama epidemiológico da anemia falciforme demonstra que, embora os avanços científicos e 

políticos tenham ampliado o diagnóstico e o tratamento, as desigualdades sociais e raciais ainda sustentam 

elevados índices de morbimortalidade, sobretudo em populações afrodescendentes. No contexto global, a 

carga da doença permanece concentrada em regiões de baixa renda e, no Brasil, o desafio reside em 

universalizar o acesso à triagem neonatal, ampliar a rede de atenção especializada e fortalecer o 

monitoramento epidemiológico. Consolidar a efetividade das políticas existentes requer integração 

intersetorial, financiamento equitativo e vigilância contínua, garantindo o cuidado integral e o direito à 

saúde às pessoas com doença falciforme.  
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